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Que viste, oh Jesus, na historia

que passara e na que passava ra-

pida _ao redor de ti? Corrupção e

miseria.

Viste os homens separados dos

homens detestarem-se e persegui-

rem-se ignorando que eram irmãos:

viste o crime de Cain convertido em

norma dos povos.

Viste que a virtude :ra uma os-

tentação vã-um embuste contado

ás multidões, porque não se firma-

va nem no ceo nem na esperança:

que o poder era uma tyrannia inso-

frivel, e a obediencia servidão: ty-

rannia até no ser' pae, escravidão

até no ser filho.

Viste á roda de ti desmentidos to-

dos os aliectos humanos: viste a es-

pada posta no logar da lei: viste

combates de gladiadores e o pão

arrojado pelos despotas ao tigre po-

wular para haverem de pôr mais

longe a hora de serem devorados

por elle.

Viste a superstição dos idolos, um

culto dissoluto e infame aos deuses

das mãos dos homens, e os vícios e

crimes sanctiñcados por hypocritas.

As gerações que te precederam e

a que te rodeava estavam com um

cadaver gangrenado: a civilisação

era um ouropel: a vida um materia-

lismo insensato.

A sociedade fôra pois até á tua

vinda uma mentira maldita: engano

cruel continuaria a ser, se tu, oh

Christo, não tiveras vindo para a

transformares com a tua sabedoria

celeste.

Tu afastaste então os olhos horro-

risado deste espectaculo atroz para

contemplares o futuro, que filho do

teu evangelho regeitava e conde-

mnava o passado.

E a temerosa cruz do supplicio te

appareceu gloriosa, porque se er-

guia como um pendão, em volta do

qual se aiuntavam os que peleiavam

por ti com as armas da verdade, da

resignação e do amor.

Os christãos das catacumbas pas-

saram diante de ti como um exer-

cito de martyres, que testiñcavam

a philosophia da redempção, e cuios

hymnos d'esperança retumbavam

por essas arcarias immensas e tene-

brosas, emquanto por cima d'elles

no solo de Roma restrugiam os can-

tos obscenos, as risadas ebrias nas

orgias dos senhores do orbe.

Depois viste-los diante da luz do

dia assistindo á longa agonia do im-

perio, e offerecendo ao povo gigan-

te, que morria, como um vel o in-

fame, á força de dissoluções, a uni-

ca salvação que lhe restava-a que

o Senhor guardou ara o arrependi-

mento-a d'além o sepulchro.

Os selvagens do norte se agglome-

raram então diante dos teus olhos,

sobre o vulto d'essa Sociedade mo-

ribunda, e despedaçando e trituran-

do entre as suas mãos de ferro tem-

plos, palacios, monumentos, leis,

sciencias, itudo, na sua nativa fere-

za, na sua barbara virtude, não to-

maram uma só peça de tantos the-

souros: Salvo duas cousas peregri-

nas em Roma, duas cousas que nun-

ca tinham podido ligar-se e harmo-

nisar-sc com os objectos de luxo,

com as obras primas da civilisação

antiga. '

Eram estas duas cousas, oh Chris-

to, um madeiro tosco, um rolo de

pergaminho pouco extensog-a tua

Cruz e o teu evangelho.
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,as a ingratidão não foi extermi-

na a :la terra!

Veio um seculo em que a arvore

da civilisação e da sciencia estava

robusta e cheia de viço: a vasta som-

bra de seus ramos abrigava a me-

lhor parte do genero humano: e os

filhos da civilisação e da sciencia

começaram a cnvergonhar-se de til

e logo depois a motejar-te, e a cus-

pir-te nas faces como haviam feito

os judeus.

Os desgraçados pensavam que

essa arvore plantada por ti -e por“

ti só-tinha chegado á perfeição do

veceiar, e que os que viviam de-

baixo d'ella eram bem superiores

ao que escondêra na terra a semen-

tinha incognita da qual ella nascêra.

O Evangelho era, porém, eterno!

Quando tu, Senhor, lançaste os

olhos torvados do alto dos céos para

condemnares estes homens orgulho-

sos, estes sabios que renegavam da

origem de toda a sciencia, elles ti-

nham passado, e não lhes achaste

outro vestígio senão o grande silen-

cio das suas campas.

__-_
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E nós, que lhes succedemos, vis-

te-nos de ioelhos 'de roda da tua

cruz.

A arvore da sabedoria havia bra-

cejado mais robustos troncos, mais

virentes ramagens, e foi-nos prova-

do então que ella nascêra no Cal-

vario.

Hoje, Senhor, a historia humana

vem confirmar todos os dias a tua

 

historia divina: a philosophia actual

ergue sobre as rumas dos systemas

passados o lábaro da tua philoso-

phia.

A sciencia que indaga maravilhas

pelos plainos do céu, ou vae procu-

ra-las nas lobregas entranhas da

terra, que as busca nos continentes,

ou no vulto enorme dos mares,

amontoa-as para com ellas tecer a

corôa da tua gloria.

As nações que vês agitarem-se e

rugirem dolorosamente em luCtas ci-

vis, não fazem senão preparar-sc

para poderem escrever nas taboas

de bronze das leis duas palavras

que resumem todo o Evangelho-li-

berdade e fraternidade.

 

Aquellas, emñm, a quem a natu-

reza enriqueceu com os thesouros

do genio, derramam a teus pés

quantas harmonias mais sublimes e

suaves a poesia revelou a este se-

culo, que crê e espera, como Maria,

o balsamo de nardo.

A mim, que sou pobre como a

viuva que olTertou o óbulo, perdoa-

ras por certo, oh Christo, estas li-

nhas escriptas no pedestal da tua

cruz durante os dias em que os teus

crentes celebram a memoria do tre-

mendo sacriñcio do Golgotha.

Alexandre Herculano.

O Panorama, vol. v, pag. ¡14-115.
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Passarão o céo e a terra, mas

nao passarão as minhas palavras.

Evangelho-S. Matheus, XXIV-35.

Amae aos vossos inimigos, fazei

bem aos que vos odeiam', e orae

pelos que v0s perseguem.

Evangelho-S. Matheus, V-.H.
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Ave, C/m'slus l

Deixae, deixae passar o homem forte,

O ungido do Senhor;

Se a cruz que arrasta agora é cruz de morte,

Tambem é cruz de amorl

Deixacl na praça o povo agglomerado

Vomita a ¡muria alii;

E elle, sereno o rosto e resignado,

Olha o céo, e sorri.

Sorri.. . não fero riso de desprezo

Que ao passar pelo labio perde o encanto,

Mas riso que transluz por entre o pranto

Ao que da cruz de amor arrasta o pezo.

Sorri.. . Que mais importa ao homem forte

Ou desprezo ou louvor,

Se da estrella seguiu, que foi seu norte,

0 magico pallor?

Tem dentro, como em erguida fortaleza,

A fe', voz que lhe vae bradando-uAvantel

E' teu premio o oprobrio do ignorante,

De tal morte morrer tua grandezanl

E diz, vendo a consciencia onde serena

Lê a imagem de Deus,

E do futuro vendo a praia amena:

«Posso subir aos céosl

Posso agora, depondo em terra o peso

Da missão dolorosa d'esta vida,

Buscar a patria minha promettida,

D'onde o divino amor transluz acceso».

Ai podel Heroe e martyr deixa a terra,

Que e' cumprida a missão:

O Mundo o teu preceito guarda e encerra

Na mente e coração.. .

Morre: tu; mas a ideia que deixaste

Não morre como a luz em fim do dia,

Nem o fogo do céo que em ti ardia,

Nem o exemplo sublime, que legastel

0h, martyrl cada lagrima chovida

N'essa senda de dôr,

Conquista mais um espirito p'ra vida,

Para a luz do Senhor;

E um dia (e talvez cedo venha o dia)

De cada dôr que ahi te curva agora,

Nascerá, qual da noit: nasce a aurora,

Um mundo de verdade e de harmonia]

o a o u c o o o a . ~ o - o

I o . . . - n . n o - - c o

Deixae, deixae passar o homem forte,

O ungido do Senhor;

Se a cruz que arrasta agora é cruz de morte

Tambem é cruz de amorl

A nthera de Quental.

W

Jerusalem

 

A tradição contou, por assim di-

zer, todos os passos do Salvador,

desde a risão tumultuarla no iar-

dim das liveiras até ao ultimo sus-

piro, exhalado na cruz do Golgotha.

Os sanctuarios, com que a piedade

dos príncipes christãos sagrou as me-

morias da Vida e Paixão do Messias,

pertencem a éra em que a lei de

Jesus se alçou victoriosa dos mar-

tyrios do circo, e da tyrannia dos

pretorios. Alguns foram já consumi-

dos pelos seculos, ou pela barbari-

dade dos con uistadores musulma-

nos; mas ain a restam muitos, e

nesses a reverencia dos peregrinos,

no seu tributo religioso, presta a

saudação das gerações á terra pre-

destinada, berço da regeneração hu-

mana. '

O sitio que lo o mais attrae o ro-

meiro deseioso e contemplar aquel-

les testemunhos, tão eloquentes na

sua mudez, é a rua da amargura, a

via dolorosa, toda salpicada até ao

Calvario com o sangue de Christo.

Descendo de casa de Caifaz,pela

costa do monte Sion, e deixando á

esquerda o muro da cidade, encon-

tra-se o palacio de Pilatos, para o

qual se sobe pela ladeira, que subs-

tituiu a antiga escada de marmore,

depositada hoje em Roma.

O que resta da sumptuosa habi-

tação do procurador imperial são

apenas ruínas; mas d'ellas des-

cobre-se o vasto assento, onde se
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ergiiia o Templo de' Salomão, e a

'mesquita edificzda em partejda .área,

occupada por ella.

Dentro. da morada de Pilates ha-

via um páÀteo descoberto, á maneira

de claustro lageado de pedras bran-

cas e pretas; e no meio d”elle levan-

t:;'-se uma columna redonda, a qual,

é opinião de muitos, que prenderam

o Senhor, "quando se' eiecuto'a a

' 'sentença dos açoutes.

Era o tribunal romano, em grego

chamado“Lithrostos, e em hebraico

Gabbata. r _

Vinte passos adiante da escadaria

da entrada, achava-se uma varanda

sustida por arcos, corn duas panellas,

uma rasgada ao norte, e outra -ao

sul; e. diz-se que foi dluma d'ellas,

que Pilatos apresentou o Redemptor

_ ao povo, depois de lacerado cruel-

mente- pelas varas dos'lictures, ex-

clainando: Ecce homo! .

Cento e vinte passos adeante do

passadiço estão os destroços da

Egreia de Santahlaria do Pasmo,

constrUIda antigamente (crê-se)_no

logar em que a Virgem, repellida

pelos guardas, veio encontrar-se com

Christo.

A tradicção _dos Padres conser-

vou-nos as particularidades de tao

doloroso lance. _'

Santo Anselmodiz que Jesus di-

visando a Senhora, a tinha saudade

com as palavras «Salve Maternpe

outros asseguram ainda, que nao

menos augustiado, o Salvador des-

falleccra, cahindo sobre o_ ¡oelho,

sem forças para arrastar mais tempo

o madeiro do supplic o.

A pedra, sobie a qual esmoreceu

a Senhora, foi posta na parede'da

casa proxima de um muro, e em

lcttras _gregas lavradas declara o

succ'esso. Desoito seculos são passa-

dos; revoluções espantos'as subverte-

ram as sociedades, transformando as

epochas; mas da frente da cidade cul-

pada nunca se apagou a lembrança

da terna Mãe, sahindo ao caminho

para chorar seu Filho'.

(Rebello da Silva.

«Fastos da Egreja» i87i 2.° vol. pag. 146.

_MW_-

Aos pés de Jesus

(A rasca no cnptrra)

 

Dae-me a Humildade, que caiu de rastros,

Olhando a terra com olhar de ñlha,

E, dentro em pouco, foi subindo aos astros,

E, sobre as nuvens, corno um astro, brilha.

Dae-me a Oração, o musical perfume, «

Que vôa e tréme embalsamando os ares,

E casa a voz do passarinho implume

A? força estranha que levanta os mares.

A Penitencia (pie se lava em pranto,

Que pisa abro hOs, que tolera açottes,

E a quem a lua, que lhe falla tanto,

Manda carícias na mudez das nottes.

Dae-me a Pobreza, que, fugindo_ao oiro,

Sõbre umas pedras a cabeça inclina,-

E, em ser pobreza, tem maior thesoiro

Que o potentado que as naçoes domma.

A Fé, amiga luminosa e boa,_ _ .

gue os erros torcem e as paisoes mutilam,

as que fulgura, relampqa e vôa,

!Por onde os passos da razão vacdlam.

Dae-me a Esperança, que, n'um véo, enrola

A mude: de astro dos perfis supremos,

Mas que ao mendigo' não recma a esmola

Nem ao que soñ're regateia extremos.

A Caridade de que os bons são noivos,

Nuvem de ogo a illuminar os er_mos,

Florinda Cravos* onde pendem gowos,

Pando meiguices, onde estão enfermos.

Trocae-me os crepes cuja sombra visto,

Pela brancura da infantil roupagem;

E, da Montanha, que eu agora avista,

Desça outra vez a Vossa terna Imagem!

Estão os vicios a bramir em bando _

E as oliveiras a esperar no Horto...

Voltae á terra, que Vos viu passando,

Gem'endo, errando, sem achar conforto]

E que, de longe, a repetir pezares,

Cypreste ao vento, sobre o campo-santo,

'Eu vibra e chore, despertando os lares,

Para adudirem, com amor e espanto.

o

Chovem desgraças pelo meu caminho 'P

Serão cameltas a bordar um leitol _

Sur em rancores, com um ardammnho?

Ser o estrellas a estrellar-me o peito!

.E ha-de irromper, no seu ardor fecundo,

Bradando á turba que peleja e lida,

Essa Paixão, eterno Mar-sem_ fondo, _

Onde os que soffrern vão buscar. guarida.

i

Queiroz fRibeiro.

Caminho do Céo» 1905, pag. 145-148.
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,,,Semana Santa

*';1 .
&hempnfra no templo;

&gemas;th Deus, que cs labios negam,

E o'cora'ção' confessa. A Corda do arco

Da vingança, em que a morte se debruça,

Frouxa está; Deus é bom: entra no templo.

Tu, para quem a morte ou vida é forma,

Forma sómente de mais puro barro,

Que nada crês, e em nada esperas, olha,

Olha o conforto do christão. Sc o calis

Da amargura a provar os ceos lhe deram,

Elle se consolou: balsamo sancto

Piedosa fé no coração lhe verte.

_uDeus' compaixão terão-_Eis seu gemido;

Porq Ie a esperança lhe sussurra em torno:

-Aqui, ou lá. .. a Providencia é ¡ustam

  

/

Atheu, a quem o mal fizera escravo,

Teu futuro qual é? Quaes são teus sonhos?

No dia da afllição emmudeceste

Ante o espectro do mal. E a quem alçarás

O gemente clamor?-Ao mar, que as ondas

Não 'altera por ti?-Ao mar, que some

Pela sua amplidão as queixas tuas?

Aos rochedos alpestres, que não sentem,

Nem sentir podem teu gemido inutil?

Tua dor, teu prazer existem, passam,

Sem porvir, sem passado, e sem sentido.

Nas angustias da vida, o teu consolo

O suicidio é só, que te promette

Rfõâ'inesse'dê goso', a' paz do nadal

E ai dgcti, se buscaste, emñm, repouso,

No limiar da morte indo assentar-tel

All¡ grita uma voz no ultimo instante'

Do passamento: a voz aterradora f

Da consciencia éella. E has-de escutei-a

Máu grado teu: e tremerás em sustos,

Desesperado aos céoa erguendo Os olhos

lrados, de traVét, &merecemos;

Aos cços, cuioicamín'ho a Eternidade

Co'a vagarosa mãote vàe derretido, __

Para guiar-te _á solidão das' dôres, '

Onde .maldigas teu 'primeiro alento, .

Onde :maldigás Ateu -estremo arranco,

Onde'maldigas a Existencia e a morte.

:Alles-andre' Herculano.

«Poesias» 189348mona Santa, pag. 35-36.

Bemaventurados sois quando por

meu respeito vos iniuriarem, e vos

perseguirem, e disserem falsamente

contra vós todo o genero do mal.

Evangelho-S. Matheus, V- I i.

_'r x;
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Peter dmüle ¡Uis qm'a

nascia# quod faci'unt.

Na hora do supplicio tor'mentoso,

De que eras Deus a maior prova déste,

Pois levantando ao céo o olhar piedoso:

«Nãosabem o que fazem,-tii o disseste_-

Perdoae-lhes, Pae, perdoae-lhes.-_1â lá' vño

Dois mil annos', :e o Homem que remiste,

E que hoje a sciencia tem de quanto existe,

Ainda hoje te insulto como então. '

E tu-ó prova dalpiedade infância,

Da suprema grandeza de Jesus-l

Pri-.gado eternamente á mesmo cruz,'

Tu, como eñtão,_perdõàohoie

Jarme Victor.

W
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Eial Desperta, ó Christol A humanidade

7.a v . immensa

Na sombra andou perdida em procura de ti,

Até que aos ramos nús das arvores da crença

Veio a folhagem nova onde a esperança ril

Quando tu, ermo e só pelo mundo passaste,

A semente do bem caiu da tua mão,

Caiu, e a nossos pés do arbusto que plantaste

O vento espalha agora os fructos pelo chão.

1860.

Guilherme (Braga.
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PARTID O

REGENERADOR Liiiiiiup
O Partido Regenerador-Liberal,

deante d'este abastardamento de

principios e solida orientação que

teem seguido todas as facções que

pretendem escalar o léme da nau

governamental, do regicidio até hoje

mantinha›se no seu isolamento, não

isolamento de fraqueza ou indolen-

Cia, mas isolamento provocado pela

nausea que inspiram todos os par-

tidos.

O Ex.mo Snr. Vasconcellos Porto,

espirito robusto, mas de tendencias

conservadoras, não quiz bandear-se

com os partidos hypocritamente em

estado de actividade, sem comtudo

deixar de attender ás necessidades

de acção e orientação que da sua

competencia e capacidade exigiam

o Partido Regenerador Liberal e a

Patria.

Não o comprehenderam assim al-

guns espíritos irrequietos. que con-

fundem a actividade partidaria com

a ebulição politica, determinando

uma ligeira amputação no Partido

Regenerador-Liberal, com a sahida

dos snrs. Mello e Sousa, Teixeira

de Vascancalios, Antonio Costa e

Malheiro Reymão.

COm este córte al uma cousa se

resentirá o partido ranquista, mas

com a orientação solidamente mo-

_narchicat e rasgadamente conserva.-

.. _dora- ue o Partido Regenerador-

Libera deve continuar a tomar sob

achêfia do Ex.'M Snr. Vasconcellos

Porto, essa amputação partidaria

não _causará transtorno de maior á

,marcha e progresso do nosso par-

tido.

Os partidos em Portugal, despre-

zam os principios e exploram a cor-

rente da opinião popula”.

_ Ora quem ao de leve pretende

estudar a corrente da opinião em

Portugal, chega á conclusão, se o

estudo fôr superficial e ligeiro, de

que os portuguezes todos estão com

as opiniões levadas ao rubro.

Os republicanos, deante d'esta

falta de caracter politico que cara-

 

TELEGRAMMA

E' do theor seguinte o telegramma

que o Partido Regenerador Liberal

em Ovar enviara para Lisboa, tes-

temunhando a sua adhesão ao par-

tido que tem por chefe o Ex."no Sr.

Vasconcellos Porto:

rEx.'"° Sr.

Partido Regenerador Liberal O var

leal convicto, disciplinado cumpri-

menta respeitosamente V. Ex.l e

protesta incondicional adhesão.

Presidente, Càetaiio Fernandes. o

_msmo-'-

Semana Santa,

Mais uma *vez saimos dos habitos'

do rotineirismo iomalisúco y'areiro,

que ç olha. a interesses,- fazendo hoje'

,a 'tiragem habitual do nosso Jornal

consagrado, em grande parte, á se-.

mana santa. _ _

Acima dos nossos interesses pes-

soaes_ .costumamos pôr' o interesse

; dos¡ nassos leitores, sobretudo quan-

.do esse interesse 'chega giser'justi a,

porque'qne'm paga tem' 'direito áqm lo

que compra.

W

A. Sobreira

Lemos na «Discussãoa que acaba

de ser collocado no Banco Ultrama-

rino, de Lisboa, este bom rapaz,

filho do Sr. Dr. Antonio dos Santos

Sobreira. Congratulamo-nos com a

noticia, apresentando as nossas feli-

citações ao pae e ao filho.

Mas fique-se sabendo que nesta

terra é exemplo bem de notar-se

que devendo a politica ao Sr. Dr.

Sobreira .o, melhor dos seus esfor-

ços e canceiras,'lhenão tenha ella

collocado um ñlho. E' talvez por

isto que nós sympathisamos com este

homem politico e o consideramos,

como tal, de grande probidade e

honestidade.

cterisa os nossos homens publicos,

diZem cousas que ñcariam muito

bem nos labios de socialistas exal-

tados; os nossos monarchicos' de

meia tigella affirmam proposições

tão avariadas que só dc republica-

nos se podiam esperar.

Pois o partido Regenerador Libe-

ral, no meio d'este abastardamento

de ideias politicas, não sentiu com-

placencias perante as bichinhos ga-

tas que os partidos lhe fizeram; iso-

lou-se dentro dos seus principios,

não quiz bandear-se com ninguem,

e interpretou o modo de pensar dos

portuguezes honestos e retrahidos,

que, n'uma hora de crise nacional,

de tanta utilidade podem servir á

Patria. '

O povo portuguez não faz caso

de politicagem, porque descrê dos

politicos, mas espera nos homens

sérios, que são certos nas occasiões

iiicertas, porque faz caso da nacio-

nulidade.

Não nos devemos congratular com

a attitude dos quatrd'egresws que

o snr. Mello e Sousa cobriu com a

sombra politica do seu Diario Illus-

trado; mas não é isso motivo para

desanimarmos e antevermos futuros

de negrura insondavel para o nosso

partido.

Além d'isso, a póda dos ramos

ruins, feita a tempo e a horas, pode

evitar que aarvore enfraqueça, de-

_,finhe 'e morra.

A poda é muito u'til ao rejuvenes-

cimento da arvore, como garantia

futura de prosperos fructos.

O que não sabemos é se esses

ramos ruins, muito_ fortes e exalta-

dos, pegarão bem“nas arvores par-

tidarias que se prestam a enxertias.

Talvez peguem e dêem fructos

mestiços porque a enxertia politica

em Portugal pega por todos os pro-

cessos, desde o encosto até a en-

xgtia de escudo.

Ovar, 2 i-III-gio.
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Senhor aos enfermos

Na forma dos annos anteriores

sahiu elas 8 horas das manhãs de

segun a e terça-feira o Sagrado

Viatico aos enfermos da villa. Re-

vestiu o brilho de sempre e foi

muito concorrido este acto nos dois

dias. .

Nas.ruas alastravam-se a espada-

na, a hydran ea, o funcho e o ale-

crim num re olente tapete de ver-

duras, onde camelias vermelhas pu-

nham nodoas sanguíneas.

A rua dos Ferradores e o Bajun-

co offereciam um aspecto de gala.

As gentis raparigas que ali mo-

ram capricharam este anno em ador-

_nal-as como nunca.

' E assim em toda a sua_ extensão

¡xer'gueram duas alas de mastareos,

tecer'am córdafs vestidas, ;desfralda-

,ram bandeiras e telinharam cm si-

metria desenas'de vasos com plan-.

.tas sobre .outras tantas columnas.

'Em 'alguns' pontos, aqui e além,

lançaram,arcos e_ fizeram pender

reposieiros-dc rendas. ,

'Obra.3de raparigas levada a cabo

com gosto e' vontade enthusiastica.

Toca'va a philarmonica :Boa

Uniãm. '

-N»RW

«Calxelro do Norte»

Completou 3 annos de publicação.

E' um dos melhores semanarios que

conheçemos e o numero commemo-

rativo do seu 3.” anniversario é ex-

cellente, é mesmo um ,numero de

luxo.

Parabens.

Pelo mesmo motivo d'anniversa-

rio felicitamos tambem a' Vitali-

'dade d'Aveiro, que é, um bom jor-

nal de combate, muitobem redi-

gido e sabiamente orientado e inspi-.

rado.

_W-~    
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Boda aos pobres

no do ,Paschoa

\Transporte _°. . -._ salooo

D. AnnaRoi¡ Gomes Netto. . zoo

José Soares de Pinho Junior . ioo

Bernardino _deSenna Lopes, te-

nente de infanteria 135000

J. Jorge . . . . . . 400

23à7oo

. Até _que em fim vão ter o seu

iantarsmho os pobres protegidos pe-

los assignantes do 'chenerador Li-

beral., '

A nossa subscripção foi-se arras-

. tando a principio dolorosamente e

chegamos até a ter o preconceito

que acompanha toda-s eis-.iniciativas

feitas a favor do prOgressó e bem

estar da nossa Villa.

A ideia se'meám_ol-a nós, propor-

Cintia-ndoassim um' dia feliz aos des-

protegidos da sorte 'e perseguidos

da miseria.

Nem todos ouviram com desdem

o nosso clamor a favor das infelizes.

Este clamor chegou mesmo a re-

percutir ao longe, e alguns vareiros,

feridos no seu amor a Ovar, sairam

da apathia usual, resolvendo-se a

encarar esta festa de caridade como

cousa nossa e para os nossos pobre-

smhos. ,

D'outra sorte teriamos hoje a las-

timar o facto de proporcionarmos o

Bôdo aos pobres simplesmente com

o subsidio vindo do Brasil, Porto,

GUimarães, etc., que os nossos assi-

gnantes .de fóra nos mandaram.

Aqui temos nós mais um facto, e

_facto symptomatico, para avaliar o

interesse que os nossos conterraneos

ricos prestam a todava ideia de ca-

ridade.

No entanto, temos 23373700 para

fazer o jantar promettido para o

dia de Paschoa.

Esperamos que nesse dia, as 3 da

tarde, os nossos leitores queiram

abrilhantar este acto de caridade c

humanidade, dando assim mais re-

levo a esta festa que não é nossa,

porque é de todos os que para ella

concorreram com as suas esmolas.

Lalculamos poder dar um jan-

tarsinho, succulento e variado, a

umas poucas de dezenas de pobres.

Ficaremos e ficarão todos os nos-

sos amigos satisfeitos com oçresul-

tado dos nossos trabalhos e cancei-

ras, proporcionando a tantos pobres

uma hora de consolo e de alegria.

E como elles são tantos, lembra-

mos outra vez aos nossos assignan-

tes que necessitamos dos serviços

que nos possam prestar, servindo á

meza dos pobresinhos, as suas filhi

nhas. i

Servir os pobres é lavar os pés

aos apostolos, é exemplificar, num

acto domestico, as virtudes de Jesus.

Não é isto um acto servil, mas ca-

ritativo, bello e commovente.

E logo ao sair da semana santa,

semana de meditações christãs e de

commemoração da vida e morte de

Jesus, teremos todos uma resurrei-

ção de alegria em cada pobresinho

que digniñcarmos, servindo-o á meza

e que eontentarmos, fornecendo-lhe

um maniar.

Esperamos, tambem, abrilhantar

aquella festa com a comparencia

d'uma musica, que tocará durante

o jantar. E assim,_nem só os reis

em Cintra terão o seu peixe frito.

_W

Tornou a fugir. . .

Das cadeias desta comarca tornou

a raspar-se o larapio ulaintorn, que

ainda ha pouco fez a mesma sor/e,

sendo catrañlado em Espinho dias

depois. Agma não se sabe por onde

elle anda. _Elle e o nFoguete», que

tambem se allou.

Mas este caso faz-nos lembrar o

Hospital de Rllhafolles com o seu

carcereiro Miguel Bombarda. La

tambem é assim: raro é o dia que

não foge um doido. Mas não é o

Bombarda. Esse não, porque serve

de carcereiro.

_VW-

Theatro

No dia "de Pascoa realisa-se no

theatro «Ovarensm um espectaculo

de creanças. '



   

Ovar naUniversidade. .

ISÓO : .A

(courismÇAoj

1319-20

Direito, I.“ unno: João Ma-

noel de Carvalho souza

Aguiar, filho de José Luiz de Sou-

za Aguiar. Concluiu o ,5.9 .anno

em 1823-1824.

Antonio José'- Pereira Za-

gallo, tilno de Antonio José Perei-

ra..Z.agallo. _Completou 0,5.“ anno

t'ambsmsçm 1823-24. ,,

.~ Mailiematfca; 1.o ?ando :Q .1050

Ignacio 'Pluto Télx'cliià, filho"

de Theotônio 'Pinto Teixeira. Der-

xou de frequentar a Universidade

em 1823, onde com a mathernatica

se matriculou em philosophia.

18:30:21

@irei/o, 1.° annó: ;11140010 Bow

nm-dlno de Carvalho, filho de

Manoel Bernardino de Carvalho.

Concluiu em 1824-25..

1821-22

Afathemalica e Philosophia, I.°

anno; Francisco (Palheira Ba-

paleta, ñlho de João_ d'Oliveira Ba-

pusta. Esteve' matriculadoem ma-

thematica e grego em 1824-18-25.

1823-24 "

Mathemalica_ e íPhilasophia, 1.o

anno: Jose :Caetano do Carva-

lho, filho de João Caetano de Car-

valho. Matriculou-se ,em Medicina

em 1827-28. ' . "

Não se formou.

_ 1:824--25

Direito, I.°21nU0: oloâO'Fel'reIV

ra dElzovedo, filho de Antonio

Ferreira. Concluiu em 1829-30.

_ Direito, i.” anno: gloiio (Poll-

vcfra 'Manson-ato, hlho de Anton

nio d'Oliveira Mansarrão. Terminou

'o 5.°-amo de-Canoncsem 3839-31,

Mathematica e !(Pltilosopliia, _Lai

annoz. Manoel Pereira Zagallo,

filho de João Pereira Zagallo. Ma-

triculou-se em Medicina em 1829-30

e formou-se n”esta faculdade em

¡838-39. Não lrequemeu a Univer-

sidade em 1834-35.

1826-27

Direito, I.° anno: José Fer-

reh-a ü'nraujo,'ñlho de Alexandre:

Antonio Ferreira. Concluiu o 5.° an-

no Canones em 1835-36. Com a

sua_ formatura coincidiu o encer-

ramento da faculdade. Não frequen-

tou 2 annos.

183839 _

Mathematica, t.° anno: Antonio

Manoel Chaves, filho _de Pedro

Alexandrino Chaves. Nãofrequen-

tou nos annos seguintes. "

istoai'

Efraim_ l.° astro: Henrique_ .-

diollvch-a Cardoso, 'mao' de Se-

rafim 'd'Ol'iveira Cardoso. Frequen-

tou apenas os tres' primeiros-nunes

da faculdade. ' ' '

Direito, i.° anno: Franclsoo'

d'ollvelra Arona, .filho dewMa-

noel d'Olivcira Aralla. Concluiu'em

1844-45. e " ' ' °

7-1841-42

Direua, . I.? anna: close d'O"-

veh'a Aralla, irmão do anteceden-

te: Formbuis'e 'com o 5'.°!;agyjo',.co.

mo seu irmão, em 1845à415; ir' › '

' “ ' (Continua)

Mxm_

Baptismo

Na egreja parochial d'Ovar bapti-

sou-se no dia 6 do corrente uma

filhinha do nosso amigo Francisco

Correia Baptista, que recebeu o no-

me de Emilia.

Aos paes da neoñta as nossas fe-

h'citações. .i ._. .. . . o

W“-ñ-
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Misericordia

\Efl'ectftiou-s'e 'ho dia desenove do

,corrente a eleição da mesa admi-

nistrativa da Misericordia d'Ovar.

A's tres'é de vez. Ficou assim cons- -

tituida: Dr. José Luciano Correia

de Bastos Pina, provedor; Joao ber-

i reira Cnelho, Secretario; Dr. Chaves,

Dr. Fidalgo', Affonso José'Martins,

José d'Oliveira Lopes, Delfim Lamy,

effectivo's: José Maria Pereira dos

Santos¡ "Antonio o'Ol-iveira Mello,

Antonio Valente d'Almeida, substi-

tutos r - i

Não dizemos nem está bem, nem

está mal. Esperamos. E ninguem

dirá que somos reaccionarios.

_"Q'ueremos' ver' ahidez homens,

dez vontades', que hão de_ ,saber

aproveitar todos'os elementosa fa-

vor da.: “nova instituição, sacrificar::

do as suasppínlões politicas e inte-

resses politicos e pesso-des 'ao bem

de todos e ao respeito a todos.

Dez vontades sinceras -e leaes, dis-

postas a operarem á luz do sol com

desassombro de energias e larguesa

_devistas_ Dez 'amigos da humanida-

de e se tanto l'ôr preciso dez inimigos

das suas proprias opiniões politicas.

E' nesta crença amada, ficamos es-

perando com a maior benevoiencia.

-NW

Desvio de Espinho

de Faço Portuguezes principiou )á

. com ,os trabalhos do desvio da linha

desde o apeadeiro do Sisto até pro-

ximo_ da Granja. Osorabalhos'gestão

a cargo do digno Inspector chefe dos

serviços de campo Ex.“ Sr. Felix

Alves, tendo como ajudante o chefe

de .secção Sr, Meneadaa '

' _írxt

j FALLÉCIMENTO

Falleceu no Porto, no domingo

passado, o grande homem de bem,

como todos o considerav im e avalia-

vam, sr. João d'Oliveira Gomes.

Dediçou-se _ainda creança_ a segpir

uma carreira littcraria, chegando a

concluir os preparatoríos quasi. Mas

depois caprichos da fortuna obriga-

ram+no,-à= pôr termo aos estudos !e

a embarcar para o Brazil, d'onde

a pósdezenas d'annos d'exilio regres-

sou senhor de grandes cabedaes, mas

com a vida periclitante, entregue as

inclemencias d'uma doença grave.

'l eve de soil“rcr differentes vezes

melindrosas. operações cirurgicas,

ha coisa de dois annos, que afinal

pouco lhe aproveitaram, pois acaba

de fallecer na sua casa da ciJade

do Porto. -

João d'Oliveiro G :mes era natural

d'Ovar, Onde passou os dias da in-

fancia e parte. da! adolescencia e

onde desejava, muito ,vir residir, em

casa de sua irmã Esperança_ a quem

adorava. ,. : v i.

Era irmão do sr. Bernardino

d'Oliveira Gomes e sogro do sr.

Manoel Marques da Silva.

Era um coração. generoso, um

bom. ' ' l -

A' familia enluctaia sentido'pc-

same." ^

axa" 14,?“ x“: »'i 33.4);

4x A Chreta n

Recebemos esta e'xcelljenie revita

de critica ' humorística. que se pu-

blica _no Rio de Janeiro. Vem rechea-

da de nítidas gravuras, dando uma

idéa doque foi o Carnaval 'no Rio.

'Os carros allegoricos lembram pela

w sua originalidade e magniñcencm o

carnaval- de Nice.

Entremeíam-se as suas paginas de

bons --ditos e- poesias, que havemos

.A Companhia Real dos Caminhos '

.de transcrever quando oespago uol-o_

¡permitiia
.t

t; 'Aggadecemos "a visita e'í
\

permutar.

Wear-rn-
x._¡

«Lettl'as e 'Sportv'

Recebemos o ¡.° n.“ desta bella

revista de lettras, sport e theatro,

que agora começou a publicar-se no

Por to. Accusa uma redacção accura-

da, versa assumptos de grande inte-

resse e agrado e estampa lindas gra-

vuras.

Agradecemos e vamos permutar.

 

Bibliographia vareira

.Um'assignante do Regenerador

Liberal parttczpa-nos que se desfaz,

mediante preço convencionado, do j

raríssimo exemplar:

«Systema de Instrucçá'o para In-

fanlerza por Bernardo Antonio Za-

galo 1825-Lísboa».

Está enca'dernado, em perfeito es-

tado de conservação, tem 298 pagi-

nas de teXto, 20 mappas e mede a.

superficie de 20 X 15 c. m.

: j -

Bernardo Antonio Zagalo era va-

rreiro, começou a frequentar a uni-

versidade _em 1800 como alumno de

mathvematica.

-cx-«iow

A musica. e o leite

Sabiamos já que alguns animaes

se chegam a enthusiasmar com a

musica; mas o que jamais suppuze-

mos. e 'que a_ musica pudesse ter

influencia.. . producúva. i

Adda-Hervie, segundo (La Revue

Française» de 7 de novembro de

909, entregando-se a estes estudos

diz que certas vaccas, quando ou-

vem musrcas melodiosas, exprimem

Anon LIBERAL

 

e @anemia

Faz annos amanhã o distincto

l clinico, sr. dr. Domingos Lopes Fi-

dalgo. . V

-Abalado'de saude, acaba de

chegar a esta villa o filho mais ve-

lho do nosso presado amigo, sr.

sr. Manuel Antonio Lopes. Vem do

Para. Desejamos-lhe prompto resta-

hclecimento.

-Tomou .ordens de diacono o

_ Homero Rodrigues da Silva. E' um

excellente rapaz, arquern cumpri-

mentttmos eñusivamente.

_Estão entre nós os nossos pre-

sados amigos Padre Antonio Pereira

d'Almeida, Padre Fonseca e Pinho

e os academicos Julio Cardoso,

Torres, Correia Baptista, Antonio

Baptista Zagallo dos Santos, A.

Gonçalves Santhiago, Anthero Car-

doso.

_Acha-se doente o nosso amigo

e assignante, sr. Antonio Soares de

Sousa.

-Baptisou-se solemnemente em

Esmariz no ultimo domingo uma

ñlhinha do sr. Antonio Ferreira Ju-

nior, digno chefe da estação de Es-

“..._w-_
____-_--M.

_ _-

W_- a... ...-___..I__.
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transitarem Ovar sem saltapozinhar

as lagunas das nossas estradas mu-

nicipaes, que estão um louvar ao

Senhor.

_Ma-

Philosophia. em grãos

Ojusto, que durante a sua vida é

mal julgado pelos homens, é depois

da morte melhor julgado por Deus.

A imaginação pinta, o espirito

compara, o gosto escolhe, o talento

executa. . -

Os homens, como as aves, dei-

xam-se sempre prender pelos mes-

mos laços.

--L

Estudantes

Numa doce revoada buscando os

afagos e conchegos do lar, debati-

daram dos varios estabelecimentos

de educação e ensino do paiz os

academicos d'Ovar.

Que tenham ferias muito felizes.

° seu FÊCÊÚhCCÍmemoa dando leite moriz, sendo padrinhos o nosso r E ires' '

em mais a undancia. 4 ' Ed d F
. , _ amigo sr. uar o onseca e sua

Ora mo e cousa de "e”mas- NÓS es osa sur.“ D. Julia Fonseca, re- ”uma",

nao aconselhamos aos nossos lavra- O M l S C l,

sr. anoe oares aste o

dores a gaita ,de folle em substi-

tuição d'um bom punhado de feno.

Se* à musica' pudesse .influenciar

nas vaccas leiteiras dos contribuin-

t_es,_valia a pena o recebedsr do

Concelho postar, ali na Praça, uma

banda de musica.

Não seria melhor haver musicos

-em vez de cito'les?

de Julia.

_A Está entre nós, de visita a sua

illustre familia, o digno escrivão de

direito de Cantanhede Snr. Delphim

Braga, que vem passar a Paschoa.

_W

_Uma bicycleta. voadora

acaba de offertar á confraria do SS.

d'esta villa. para scr estreadn no

dia do Senhor aos enfermos, um::

elegante cruz procissional de prata.

Não é a primeira vez que este cava-

lheiro aflirma a sua generosidade

:1m obras do culto e caridade. Bem

aja. '

  

ñ** &
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' V _ A

. . . Gustavo Lilienthal irmão do ce- 1 N U N G 10 l

Chen!“ ' lebre aviador allemião do mesmo L_
b

Recebemos uma circular a que

não podemos dar hoje publicidade

em virtude de termos o jornal to-

mado Com o assumpto da Semana

Santa.

' Essa circular, assignada pelo dis-

tincto escriptor Alvaro P. Chagas e

seu collega Annibal Soares, trata

das causas que determinaram a

scisão, no piitido Regenerador-_Li-

beral e da fundação do Diario d.:

Manhã, orgão do partido franquista.

_Vfraf$'\$/ú*4-

 

HUBARIO DOS COMBOYOS

\ ce endo a galante creança o nome

nome, declara em jornaes de Ber-

lim possuir um invento novo e que

bate o record da ori inalidade na

nossa epocha. E' uma icycleta voa-

dora, que pode pôr-se em movi-

mento por pedaes!

A bicyclcta tem a forma d'uma

grande ave de largas azas.

Ao de-'cer a machina desliza len-

tamente até ao chão.

Se estas bicyclcras podessem ge-

neralizar-se e tornar-se ao alcance

de todas as bolsasl. . .

Era uma rica cousa para se poder

PROFESSORA

Lecciona piano e lavores em casa

das_ alumnas. Carta á redacção com

as iniciaes-C. G.

HQs/Êxym'i_

Na Typographía

MMnMnmaMMmma
Ficaria, 72-74-Porto, im rimem-se mais

baratos que em outra qua quer parte. lm-

pressão esmerada e cartões de primeira

qualidade
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Do Porto a Espinho e Aveiro e vice-versa, desde 5 de novembro (101909
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Porto . -. . . . - 16.34 7.3¡ .2 9.3 !0.35 -- 11.58 1.47 3.18 4.30 7.17 ;l io.7 11.17 12.26
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S.B°ento'. . , . . 12 to S.Ig .35 7.o lili“ _8.50. 9.3 u 32 - 3.6 3.30 I - 5.o 5 59 7.48 8. 5

Campanha . .' . . ¡2..20 5.30 6. o 7.10'l 8;.2'0 ,9.a 9.52 12.45 2.5 3.30 3.3 3 50 5.10 6.10 57 9.2

General Torres; . r. 12.28 5.37? - 7.17 _832,8 i 9-' lio.9¡ 12.53 2.13 - 3.42 - -- 6.¡8 g 5 -

Gaya . . . .; . ¡2.3ã 5.42 7.¡ .i 7.21 8.32" 9.11 10.14 12.57 2.17 3 4¡ 3 So 4 35 5 2! 6.23 8.11 9 24

Valladares , . 12.4 5.54' 7.9 7.33 8.44 -A to 15 1.9 2.a 3.4.3 4.¡ - - 6.35 8.23 9.34

Granja. . , . 1.3 6.11 ig ;.51 g I ¡ 9.23 10.43 1.26 2.4 3.a ,4.18 - 5.33 6.52 8.3 9.44

Espinho . . . 1.9 6.29 .27 .o 9.7 g 29 10149' 1.32 2.55 4.5 4.27 5 7 5.39 7.¡ 8.4? 9.55

Esmonz . . «. _ 6.30 .35 8.16_ - 11.3 l 2.1¡ 4.13 4. 2 - - 7.18 10.4.

Ovar . .' 6.58 50 8.38 - 11.22' 3.33 4.3¡ 5.? 6.2 - 7.42 ' to 24

Vallega . . - -- “.29 -- - - 7.4 -

Êvanca_ . . '. - tt.3'ó ã - 6- - 7.53 _-

starrea . . - 11 q a › .50 36 - 8 l .

Canellals . . , -- n. 5' :Ê 4:- _ - 8.32 0-45

Cacia . . . - tz 3 z - - - 8.23 _-

Aveiro_ _ . _ 10.5 12.16 3, l 5.1¡ 7.12 6.14, 8.37¡ “.10
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llnico medicamento adoptado

nos Dispensarios anti-tubercu-

losos, Sanatorlos, llospitaes da

Misericordia de Lisboa, Porto

e Clinicas particulares para a

cura da TUBE“CULOSE, Dia-

liettcs, Anemia, Neurasthenla e l I oP

docn as consumptlvas em geral, que,

:than onadas no seu principio, dão

origem à

TUBERCULOSE

0 doente sente-se melhor com um

l'recaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado lo

alteram, produzindo eiicltos contrai-los e prejudiciaes à saude.

Peça-sc sempre o HÍSÍOgeno U“lco lille cura

l'nico inalteravci

Para a cura da DIABETES preparamos o histogcno anti-diabetico. iormula es-

pecial de resultados seguros na cura dos doentes submeltidos a tratamento

do Hislogeno anti-diabetico.

_ ' ' llisto'reno ilr uido. - lll. t «r 'r .

"armas do HlStOgenO 1110913 llistoãeno a¡gti-diabetlcãmomenn “anul
ado

_ ' ' FRASCCD «tennis 13100 reis.-l«'l|As-

"reto (10 Hlstogeno LlOpIS co PEQUENO, oiierta mu'rls aos o-

ltrcs do Dispensario anti-tuberculoso, santa (rasa da lllsel-icordla e llosp tal

do nego.

Vende-se em todas as pharmacias e dro arias. Representantes geraes err. Portugal: em Lisboa, C. Malwny

6- Amaral, Limilada, rua d'EI-Ret, 73-a.°- o Porto : Antonio Cerqueira da Motta dr CJ', rua de Mousínha da

frasco e curado tomando seis.
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a_ARMAZENS d_a CAPELLA

  

:É: A primeira casa das Carmelitz's n.° 70

PORTO

;eo ___

 

_ Grande_ sortimento de casimiras para fatos, _

chrdos de lã algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecçocs
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PÉ?? para senhoras. modas, pannos crus, morins etc., etc.

93 \'cndas a precos baratissimos â
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iiBlllll DE TELHA Dl (Will
_____

 

\

Os preços da telha d'csta fabrica, actualmente, tanto na fabrica

como no caes da Ribeira,

ou cm wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são:

L“, 2lr50003 2.', lBaiDliO; 3.3 !36500 BElS

Isto sem desconto algum

FABRl'ÍA: (i0

A sua resistencia eleva-se a mais dc 100 kilos

Escolha feita a rigor

Proprietarios: & C.A

     

Silveira, l IS.

DE CAÇA

E TODOS OS APRESTOS

Esta antiga casa, tendo concluido

as grandes ohras que fez nos seus de-

positos e na sua loja. formando-os

mais vastos e mais confortaveis, rece-

heu o seu importante sortido de armas

de caça, de todos os systemas e dos

melhores fabricantes, de fabrico ex-

clusivo para a CASA LINO, de sorte

que em nenhuma outra casa será pos-

sivel encontrar uma unica espingarda

egual ás que esta casa vende.

Chegou tambem 0 sortimento de

cartuchos de caça e para tiro aos

pombos. Accessories de caça e pesca

_l'I-ana «Sparkletm

Vibrador «Val-no»

Sorveteiras. etc., etc.

_.__CASA LINO-_'-

40, Praça de D. Pedro, M

' TO'RTO

O)

Plan rosana CASAS

.1nossos
Das principaes fabricasestrangeiras acaba

de receber um variadoe importante sortido

o deposito da Fabrica dc

Antonio Cardoso da Rocha

178, il. de Santo Antonio, ISO-PORTO

N'este deposito ha' tambem grande

variedade em papeis nacionaes, em

todos os generos e preços, imitações

de vitraux, de couros, cartões para

estuque, bonds, panueaux decorativos,

   

E_AZULHJOS

lllilllll Dl llllll lili Dilllll
\I

DE

José Pereira Valente, Filnos

RUA D. LEoNçR, 114 A_ 134

 

Villa Nova de Gaya-Deveztts

 

Louça para uso domestico em faiança e pó de pedra.

Artigos de saneamento e decorativo.

Fabrico especial em azulejo lino a rívalisar com o melhor

estrangeiro.

São coniundir com a iain-ica ceramica do mesmo lo-

gar. Cuidado, pois.

Preços os mais convidativos

Endereço telegraphico: AZULEJOS -Telephone, 27g

  

Estabelecimento de Mercearia e Deposito do Garrniois

»a MiollliíllllÉ-Ê Millllai'il
LIMITADA

  

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

 

etc., etc. nua de s. João, 41 e 45- Porto Telephone, 016

  

l l

    

De Lemos 8: Finos

  

llllllllllilllli
Maravilhoso medicamento para a cura das escrophulas, rachitismo,

anemia, neurasthenia, etc. Ensaiado com grande exito em quasi todos os

hospitaes do paiz, rccommcndado por centenas de attestados medicos de

prõfessores, espeCiaiístas, etc. Pelo aspecto, pelo sabor, e pelos magniñcos

resultados que produz, é superior ao oleo de ñgado de bacalhau, e seus

derivados.

  

Milhares de curas. Específico para as oreanoas fracas

DEPOSITOS GBRAES
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sJosé Bernardo Carlos das chcs

221, llua das Flores, 220 (Esquina do Souto)-PORTO

(CASA FUNDADA EM 1776)
...43. ,-›~q
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Especialidade em (ll-IA' c CAFE' de todas as qualidades

e todos os preços. ASSUCAR de todas as qualidades, CHO-

COLATE nacional e estrangeiro.
reis.

KROQUETTES dc chocolate em caixinhas de phantasia.

MASSAS alimentícia.

CONSERVAS e muitos outros guneros e artigos por

preços rasoaveis.
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vro allernão

 

CAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo

lMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA das QUALIDADES
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Flores a S. José

Meditações para o seu mcz ou qual-

quer tcmpo do anno, com exemplos apro-

priados, colloquios, etc. Extrahidas das

Sagradas Excripturas, Santos Padres e

Doutores da E reja e outros eminentes

auctores e coor enados

Falcão. Segunda edição. Approvado pelo

Snr. Cardeal Bispo do Porto-cnc., zoo

por Antonio Luiz

0 Mez de S. _José

A violeta de março. Vertidç d'um li-

por Carlos li. Pteper. Re-

visto pelo Dr. Domingos de Souza Mo-

reira Freire. Com permissão do Snr. Vl-

gario Capitular. 3.- edição augmentada

com o modo de ouvir a missa pelos de-

functos - vol., enc., 160 reis.

Vcndem~se na 'prographia Fonseca

G- Filho Rua da Ficarial 74 e nas livra-

l'orto - Pharmacia Lemos 81 Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31.

Lisboa - Drogaria Pimentel SL Quintans. Rua da Prata, 194

@
Q
Q

A* venda em todas as pharmacias e drogarias do reino

Preço conforme a quantidade
o»
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' _ARTE RELIGIOSA.

tlllicina de esculplnra em madeira e lolital

ll _n'-
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o' Joaquim dos Santos Leite

¡ RUA FABRICA, N.°- 57 a e¡ _ ron'ro

i N'este acreditado estabelecimento executam-se todos ostrabalhos especialmen-

*te em imagens de todas as invocações e tamanhos e em altares de todos os estylos. i

Execução rapida tanto para o Porto como ara as Províncias, ilhas, Africa e Brazil.I

Ha sempre em deposito grande variedade e imagens em madeira, marfim e metal,

para jazigo; Santuarios de pau preto e d'outras madeiras. Banquetas para altares,

secret, estantes para missal, bases euchartsttcos, ramos e cvprestes e muitos mais

artigos do culto assim como: ter os encadeados, rosartos, medalhas e cruzes, em to-

u dos os formatos e pias de agua ema em ploxe proprias para cabeceira; estampas e

quadros. Encaixilha-se toda a qualidade de estampas.

i Grande deposito de redomas e pianhas. Remette-se todas as informações.

Orçamentos contra 'pedidos e observando-se a maior modicidade nos preços.
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EÊEENERADOR LIBERAL &E;

ILL.'”° SNR.
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Especialidade em bilhetes de visita

› e em trabalhos de phantasia L___
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